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RESUMO: A Contabilidade teve início com o homem pré-histórico, 
que controlava seu patrimônio em forma  de inventários simples, 
com o acúmulo de riquezas foi necessário aprimorar o controle sem 
deixar de lado a ética, que  está intimamente ligada à justiça, dando 
um direcionamento para cada pessoa na sociedade inclusive o 
contador que tem por obrigação controlar o patrimônio de outros. O 
profissional contábil tem que ter um comportamento ético 
inquestionável, saber manter sigilo, ter conduta pessoal, dignidade, 
honra, competência e serenidade para proporcionar ao usuário 
informações com segurança e confiabilidade e, ao mesmo tempo, ter 
uma conduta pessoal de forma a não se sentir seduzido em fraudar 
informações. Por essas razões, o assunto “Ética” adquire enorme 
importância no contexto atual do mercado empresarial capitalista. 
Portanto, a relação ética do profissional com a sociedade, é 
recíproca: uma sociedade que busca a ética espera que o 
profissional que nela atua também se mova em seus princípios. 
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Associando as determinações do Código de Ética da profissão com 
os valores individuais intrínsecos, esse profissional estará apto a 
realizar seu trabalho de acordo com os princípios da Competência, 
Confidencialidade, Integridade e Objetividade. O Contador deve 
contribuir para o desenvolvimento e difusão dos conhecimentos 
próprios da profissão. O respeito aos colegas deve ser sempre 
observado. A partir dessa postura, o Contador deve saber distinguir 
os limites da honestidade e dignidade de seus atos, norteando-se a 
partir deles para assim alcançar o sucesso profissional. 
 
 
 
  
